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			Apenas uma apresentação






			Tive a grata oportunidade de acompanhar o trabalho de tradução que deu origem a este livro e recebi, com muita alegria, o convite para escrever esta apresentação. Ao longo dos meses em que o trabalho foi desenvolvido, pude acompanhar a evolução deste grupo de tradutoras e tradutores em formação — algo sempre muito gratificante da minha posição como docente. Nesse processo, uma característica que destaco é a evolução da insegurança rumo à autonomia: à medida que traduziam e discutiam suas decisões, eles foram se tornando mais seguros e mais seguras de si, deixando de lado posturas baseadas em palpites e desenvolvendo a capacidade de argumentar sobre as próprias decisões, mostrando que eram decisões informadas, baseadas em pesquisas e discussões — além, é claro, de agir de forma cada vez mais independente.


			Aprender a traduzir textos literários não é algo trivial e não existem caminhos únicos para tal aprendizagem. Por si própria, a literatura já tem várias características complexas: há diversas correntes literárias; há diferentes autores/as com estilos bastante individuais; há textos literários que conseguem estabelecer diálogos com elementos culturais, históricos e temporais de uma sociedade específica — assim como há aqueles que conseguem construir universos com regras internas não necessariamente presas àquelas que associamos ao que convencionamos chamar de realidade — entre outras. E, quando lidamos com a tradução de textos literários, ainda existem outros fatores também complexos a serem levados em consideração: há textos que abraçam a construção de múltiplas camadas de significado e abrem espaço para leituras diversas, o que, em um contexto de tradução, normalmente significa fazer escolhas que vão privilegiar um elemento em detrimento de outro — além das inúmeras possibilidades de projetos de tradução, que levam a diferentes textos traduzidos.


			Trabalhando com o desafio de promover a aprendizagem da tradução de textos literários, venho, ao longo dos últimos anos, tentando não impor a seleção de textos com base nas minhas preferências ou nos meus conhecimentos pessoais. Venho propondo a construção de um espaço de debate, em que tradutores e tradutoras em formação podem sugerir textos a traduzir, com base em seus conhecimentos, interesses e gostos literários. Desse espaço de debate, surgiu a escolha — por parte dos tradutores e tradutoras que trabalharam nos contos apresentados nesta obra — do livro Just So Stories, de Rudyard Kipling. Pessoalmente, eu nunca havia estudado Kipling, tampouco conhecia a obra Just So Stories, antes que ela fosse selecionada para este trabalho. Posso dizer que, para mim, foi uma feliz surpresa conhecer o autor, laureado com o Nobel de Literatura de 1907, e saber que ele era o criador de algumas obras que eu conhecia superficialmente, apenas por fazerem parte da cultura popular, como The Jungle Book (O Livro da Selva), bem como do poema If (Se).


			Infelizmente, este mesmo livro, que me possibilitou conhecer um pouco mais sobre o trabalho de Kipling, apresenta algumas posições que, sob minha perspectiva contemporânea, são problemáticas (para dizer o mínimo). Implicações de violência contra animais e racismo, por exemplo, estão subjacentes a alguns trechos dos contos presentes no livro, como o leitor e a leitora poderão perceber. Ao longo dos últimos anos, casos como este vêm sendo alvos de polêmica, às vezes tratados com iniciativas de apagamento de trechos problemáticos e/ou de exclusão de livros e autores de currículos e bibliotecas. Pessoalmente, tendo a não achar positivas as iniciativas que visam a revisar a história e a apagar, do passado, aquilo que nos causa qualquer tipo de desconforto nos dias de hoje. Acredito ser mais produtiva a postura de reconhecer o passado e fazer dele uma oportunidade para uma discussão sincera sobre a realidade contemporânea.


			Quando menciono fazer do passado uma oportunidade para discutir o presente, não me refiro aqui a uma postura meramente restrita a círculos acadêmicos, mas uma que também tem paralelos em contextos comerciais. 


			Um exemplo disso é o terceiro volume de uma coleção de DVDs do desenho animado Looney Tunes. Nesse volume, a atriz Whoopi Goldberg foi contratada para fazer uma introdução1 na qual reconhece a forma como os personagens daquele desenho eram caricaturados de forma não sensível em relação a mulheres, pessoas de cor e grupos étnicos e enfatizando a importância de reconhecer esse passado como uma parte da história norte-americana que não pode e não deve ser esquecida.





			





			

				

					1 No texto, em língua inglesa, a atriz diz: “However, the Looney Tunes and their irreverent brand of humor are products of their time. Unfortunately, at that time racial and ethnic differences were caricatured in ways that may have embarrassed and even hurt people of color, women, and ethnic groups. Nobody intended it, but that is what happened. Now, some of the cartoons here reflect some of the prejudices that were commonplace in American society, especially when it came to the treatment of racial and ethnic minorities. These jokes were wrong then and are wrong today, but removing these inexcusable jokes from this collection would be the same as saying they never existed. So, they are presented here to accurately reflect a part of our history that cannot and should not be ignored (…).” Disponível em: <https://youtu.be/HCT1clqci3I>  Acesso em 20/06/2023.


				


			






			Dito isso, acredito que o livro de Kipling pode representar um convite para uma leitura crítica, que nos permita enxergar as formas como representamos as pessoas e o mundo por meio da linguagem e nos permita ter mais empatia ao encarar que diferenças de tratamento podem afetar as pessoas que nos circundam. Espero que nós, enquanto leitoras e leitores deste livro, possamos ler os trechos questionáveis aos quais me refiro, fazendo um exercício de relativização, entendendo que tanto o autor quanto o seu texto são frutos das condições sócio-histórico-político-culturais de seu tempo — assim como nós também somos do nosso — e aproveitando a oportunidade para rever nossos próprios privilégios e também os preconceitos que ainda precisamos enfrentar para construirmos uma sociedade inclusiva e que, verdadeiramente, respeite a todos e todas.




			Outro ponto que destaco ao apresentar este livro é a forma como ele se direciona a pessoas que apreciam a tradução literária e que se interessam sobre o tema. Ao se voltarem para esse público-alvo, os tradutores e tradutoras que trabalharam neste projeto se preocuparam em nos oferecer suas perspectivas sobre o texto e sobre suas decisões de tradução. Por meio desse acesso às suas leituras e às suas subjetividades, podemos entender melhor os principais desafios identificados ao trabalhar neste livro. Alguns exemplos de discussão são as decisões relacionadas a forma como o texto-fonte brinca com a sonoridade da linguagem, com os elementos rítmicos associados ao gênero literário, com as representações escritas da fala infantil, entre outros.


			Acredito que, para as pessoas que se interessam por analisar e criticar textos literários, essa janela aberta para as perspectivas desses tradutores e dessas tradutoras permitirá discutir o texto traduzido a partir da forma como cada indivíduo tentou construir seu texto em língua portuguesa, observando a relação entre o que se pretendia fazer e o que foi efetivamente realizado. Para aquelas pessoas que se interessam em utilizar este livro para produzir traduções de outros textos literários, essa mesma janela poderá ajudar, subsidiando decisões a serem tomadas quanto a problemas de tradução semelhantes e, eventualmente, servindo de parâmetro quando as soluções aqui adotadas forem adequadas a novos contextos de trabalho.


			Por fim, encerro esta apresentação desejando que as leitoras e os leitores possam se ver desafiados pela leitura, que possam ver, aqui, um exemplo de como a literatura infanto-juvenil é mais complexa do que o valor frequentemente atribuído a ela, mas, acima de tudo, que possam se divertir com este livro. A todos e a todas, uma ótima leitura.





			
Daniel Antônio de Sousa Alves


			Doutor em Estudos da Tradução (UFSC), professor associado do Departamento de Mediações Interculturais da Universidade Federal da Paraíba





		






			





Just So Stories é uma coletânea de contos de Rudyard Kipling (1865-1936), autor de O Livro da Selva e ganhador do Prêmio Nobel de Literatura em 1907. A obra era utilizada pelo autor para entreter os próprios filhos, portanto, os contos foram escritos de forma divertida, com explicações improváveis e inventadas, além de serem repletos de ensinamentos e informações que envolvem conhecimentos em ciência, geografia e história, o que faz o conjunto ser uma leitura agradável tanto para crianças como para adultos.


			A nossa tradução para o português foi uma das atividades realizadas no curso de Bacharelado em Tradução da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e foi definida de acordo com o nosso interesse pela literatura infantil e pelo fato de a obra em inglês já estar em domínio público. Durante a elaboração do projeto tradutório, foi decidido que teríamos como público-alvo os apreciadores da tradução literária, além dos interessados no assunto de modo geral. Utilizamos a variedade padrão da língua, mas sempre buscando manter as marcas de oralidade presentes no texto-fonte, como, por exemplo, a expressão recorrente best beloved, usada para se referir aos leitores como se fossem os próprios filhos do autor, a qual decidimos traduzir como “meus queridos”.


			Os 12 contos foram divididos pela equipe de tradutores, ficando alguns encarregados da tradução de dois deles, pelo motivo de a turma ser composta de nove pessoas. No final de cada conto existe um poema, sendo assim, decidimos que a tradução destes deveria ser realizada de forma a preservar, quando possível, os elementos linguísticos do texto-fonte e a musicalidade, contudo a rima não seria obrigatória.


			Ao longo do livro, há alguns temas controversos que faziam parte do pensamento da época e que, atualmente, não são mais tolerados, sendo motivos de críticas ao autor e à sua posição na literatura inglesa. Como exemplo, podemos citar racismo, os maus-tratos contra os animais e o viés colonialista. Dessa forma, temos o discernimento de que não se trata apenas de contos infantis, mas de histórias escritas em um contexto específico e que devem ser lidas e avaliadas de forma crítica. Os fatores citados, mesmo que sejam mantidos na versão final da tradução, não refletem a nossa opinião.


			Esperamos que essa incrível e rica experiência possa contribuir de alguma forma para esse imenso universo da tradução literária e a sua prática tradutória.






			Andreina Beatriz Lima da Silva


			Cinthya Kríslley de Almeida Correia


			Gabriel Nikolay Bento dos Santos


			Jenete Monteiro Fernandes


			Laís Thayná Félix Lopes


			Marcus Vinícius Barbosa de Caldas Barros


			Marília Marinho Vasconcelos


			Rafaela Fernandes Scabello 


			Raphael dos Santos Rodrigues
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Como a baleia conseguiu sua garganta





			Rafaela Fernandes Scabello





			Era uma vez no mar, meus queridos, uma Baleia que se alimentava de peixes. Ela comia a estrela-do-mar e o peixe-agulha, o caranguejo e a solha do Mar do Norte, a solha europeia e o escalo, a cavalinha e o lúcio-americano, a arraia e seu companheiro, e até mesmo a enguia rodopiante. Todos os peixes que conseguia encontrar no mar, ela devorava com sua boca enorme. Até que só restou um pequeno peixe no mar. Ele era apenas um Peixinho Astucioso e nadava junto à orelha direita da Baleia, procurando ficar fora do perigo. Um dia, a Baleia ergueu-se sobre sua cauda e disse:


			— Estou com fome.


			E o Peixinho Astucioso disse, cheio de astúcia:


			— Nobre e generoso cetáceo, já provou alguma vez um homem?


			— Não — respondeu a Baleia. — E ele é bom?


			— É bom — disse o Peixinho Astucioso. — Bom, mas mordaz.


			— Então, pegue alguns para mim — ordenou a Baleia e cobriu o mar de espuma com sua cauda.


			— Um por vez é o bastante — falou o Peixinho Astucioso. — Se você nadar até 50° latitude norte e 40° longitude oeste (isso é mágico!), você irá achar um, sentado em sua jangada no meio do mar. 


			Ele não veste nada além de calções azuis e um par de suspensórios (não se esqueçam dos suspensórios, meus queridos) e carrega um canivete. É um Marinheiro Naufragado, que, devo lhe dizer, é um homem de recursos e sagacidade infinitos.


			A Baleia nadou e nadou até 50° latitude norte e 40° longitude oeste, o mais rápido que pôde e, lá na jangada, no meio do mar, vestindo nada além de calções azuis e um par de suspensórios (vocês devem se lembrar dos suspensórios, meus queridos) e carregando um canivete, ela encontrou o solitário Marinheiro Naufragado, agitando os pés na água. (Ele tinha permissão de sua mãe para aquilo, caso contrário, nunca teria feito nada parecido, porque era, de fato, um homem de recursos e sagacidade infinitos.)


			A Baleia abriu a boca largamente, até que ela quase alcançasse sua cauda, engoliu o Marinheiro Naufragado e junto a ele, a jangada em que estava, os calções azuis, um par de suspensórios (os quais vocês não devem esquecer) e o canivete. Ela engoliu tudo isso, e foram todos para seus compartimentos internos quentes e escuros. Ela estalou os lábios e deu três voltas ao redor de sua cauda.


			Assim que o Marinheiro, que era um homem de recursos e sagacidade infinitos, encontrou-se de fato dentro da boca quente e escura da Baleia, bateu os pés e pulou, tropeçou e mordeu, sapateou e dançou, saltou e rastejou, caiu e levantou, chorou e suspirou onde não devia, e a Baleia ficou muito insatisfeita. (Você esqueceu dos suspensórios?)


			Então, ela disse ao Peixinho Astucioso:


			— Este homem é realmente muito mordaz e, além disso, está me fazendo soluçar. O que faço?


			— Diga para ele sair — sugeriu o Peixinho Astucioso.


			Logo, a Baleia gritou dentro de sua própria garganta para o Marinheiro Naufragado:


			— Saia daí e se comporte. Estou com soluços.


			— Não, não — retrucou o Marinheiro. — Muito pelo contrário. Leve-me para minha terra natal e para as falésias brancas de Albion, e pensarei a respeito.


			E ele voltou a dançar ainda mais.


			— É melhor você levá-lo para casa — aconselhou o Peixinho Astucioso. — Eu avisei que ele é um homem de recursos e sagacidade infinitos.


			Assim, a Baleia nadou, nadou e nadou com as duas nadadeiras e sua cauda, o máximo que pôde com seus soluços. Finalmente, ela viu a terra natal do Marinheiro e as falésias brancas de Albion. Apressou-se para a praia, abriu a boca enorme e disse:


			— Desçam aqui aqueles que vão para Winchester, Ashuelot, Nashua, Keene e todas as estações da linha Fitchburg — entoou a Baleia como se fizesse um anúncio de estação de trem. Assim que ela disse “Fitch”, o Marinheiro saiu da boca gigante.


			Mas, enquanto a Baleia estava nadando, o Marinheiro, que era mesmo uma pessoa de recursos e sagacidade infinitos, sacou seu canivete, talhou a jangada e fez uma pequena grade quadrada, toda cruzada, amarrando-a firmemente com seus suspensórios (agora você sabe por que não deveria esquecer deles!). Ele também arrastou a grade através da garganta da Baleia, fixando-a ali, e recitou um sloka1, que, como vocês não conhecem, irei recitar também:





			Por meio de uma grade


			Eu parei seu ataque.





			Ele pisou nos seixos e foi para casa, para sua mãe, que havia lhe dado permissão para mergulhar os pés na água. Ele se casou e viveu feliz para sempre. 


			E a Baleia também. Mas daquele dia em diante, com a grade na garganta que ela não conseguia cuspir nem engolir, ela não podia comer nada além de peixes muito pequenos. E é por isso que as baleias hoje em dia nunca comem homens, garotinhos ou garotinhas.


			O Peixinho Astucioso passou a se esconder no lodo, sob as soleiras das Portas do Equador. Ele estava com medo de que a Baleia estivesse irritada com ele.


			O Marinheiro levou o canivete para casa. Estava usando os calções azuis quando alcançou os seixos da praia. Os suspensórios ficaram para trás, amarrando a grade. E este é o fim da história.





			Quando as vigias da cabine estiverem verdes e escuras


			Por causa dos mares afora;


			Quando o navio vira (com uma sacudida)


			E o comissário cai na sopeira,


			E as malas começam a deslizar;


			Quando Nursey deita-se no chão em um montinho,


			E a mamãe diz para você deixá-lo quietinho,


			E você não acordou, nem se vestiu ou se lavou,


			Ora, então você saberá (se ainda não adivinhou)


			Você está em Cinquenta Norte e Quarenta Oeste!







			





			

				



					1 Um verso, provérbio, hino ou poema, a base clássica para a poesia épica indiana.
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			Como o camelo conseguiu sua corcova





			Gabriel Nikolay Bento dos Santos





			Este é o próximo conto, sobre como o Camelo conseguiu sua corcova. Iniciando-se os anos, quando o mundo tão novo era, e os animais apenas começavam a trabalhar para o Homem, um Camelo vivia no meio de um Deserto Uivante, pois não queria trabalhar. Além do mais, também era ele um Uivante. Então, comia gravetos, e espinhos, e tamargueiras, e serralhas, e espetos, com uma paz por demais excruciante. E quando alguém falava com ele, dizia “Hunf!”, “Hunf!” e nada mais.


			Eis que o Cavalo foi até ele na manhã de segunda, com uma sela em suas costas e um bridão em sua boca, dizendo:


			— Camelo, Camelo, venha trotar como nós.


			— Hunf! — disse o Camelo. E o Cavalo foi contar ao Homem.


			Eis que o Cão foi até ele com um graveto em sua boca, dizendo:


			— Camelo, Camelo, venha buscar e carregar como nós.


			— Hunf! — disse o Camelo. E o Cão foi contar ao Homem.


			Eis que o Boi foi até ele com um jugo em seu pescoço, dizendo:


			— Camelo, Camelo, venha arar como nós. 


			— Hunf! — disse o Camelo. E o Boi foi contar ao Homem.


			Ao fim do dia, o Homem chamou o Cavalo, o Cão e o Boi e os disse:


			— Ó, vocês três, muita pena tenho de vós (com o mundo tão novo como é!), mas aquela coisa “hunfante” no deserto não pode trabalhar, ou já teria vindo para cá, então vou deixá-lo em paz, e vocês devem trabalhar em dobro para compensar.


			Isso deixou os três furiosos (com o mundo tão novo como é!), então organizaram um debate, e uma conferência, e uma reunião, e uma discussão às beiras do deserto, quando o Camelo chegou, mastigando serralho com uma paz por demais excruciante, e riu deles. Então, disse:


			— Hunf! — e novamente foi embora.


			Eis que veio o Djinn que comandava todos os desertos, em uma nuvem de poeira (Djinns sempre andam assim, pois isso é magia), e parou para debater e discutir com os três.


			— Djinn de todos os desertos — disse o Cavalo. — é certo que alguém esteja tão em paz, com o mundo tão novo como é?


			— Certamente, não — respondeu o Djinn.


			— Pois — disse o Cavalo. — há uma coisa de pescoço longo e de pernas longas, dentro do seu Deserto Uivante (sendo ele também um Uivante), que não mexeu uma palha desde a manhã de segunda. Ele não trota.


			— Oras — o Djinn respondeu. — por todo ouro na Arábia, esse é meu Camelo! O que ele diz sobre isso?


			— Ele diz “Hunf!” — continuou o Cão. — e não busca ou carrega.


			— Ele diz mais alguma coisa?


			— Apenas “Hunf!” e não ara — terminou o Boi.


			— Pois bem — o Djinn concluiu. — vou “hunfá-lo”, se me derem um momento.


			O Djinn se encobriu em seu véu de poeira, vistoriando o deserto, e encontrou o Camelo numa paz por demais excruciante, encarando seu reflexo na água.


			— Meu longo e querido amigo — perguntou o Djinn. — por que escuto por aí que você não trabalha, com o mundo tão novo como é?


			— Hunf! — o Camelo respondeu.


			O Djinn sentou-se com a mão no queixo e começou a imaginar uma grande magia, enquanto o Camelo encarava seu reflexo na água.


			— Você os deu trabalho em dobro desde a manhã de segunda, tudo graças à sua paz excruciante — comentou o Djinn, pensando na magia e segurando o queixo com a mão.


			— Hunf! — respondeu o Camelo.


			— Não diria isso novamente, se fosse você — o Djinn advertiu. — Pode acabar falando mais do que deveria. Querido, quero que você trabalhe.


			E o Camelo mais uma vez disse — Hunf! — mas, enquanto dizia, notou que em suas costas, da qual ele tinha muito orgulho, uma grande e redonda corcova surgia.


			— Está vendo isso? — o Djinn perguntou. — É tudo o que os outros carregaram nas costas por você não trabalhar. Hoje é quinta, e você não trabalha desde segunda, quando o trabalho se iniciou. Agora, você irá trabalhar.


			— Como posso trabalhar, — indagou o Camelo. — com esse peso nas minhas costas?


			— É feito sob medida — disse o Djinn. — porque você perdeu esses três dias de trabalho. Agora, poderá trabalhar três dias sem comer, pois sua corcova o sustenta. Então, jamais diga que nunca fiz nada por você. Saia do deserto, vá aos três e comporte-se. Corcove-se!


			E o Camelo corcoveou-se, com sua corcova e tudo mais, e foi juntar-se aos três. Desde aqueles dias até os nossos, o camelo sempre carrega a corcova (coisa que ainda o chateia), mas, até hoje, não compensou os três dias de trabalho que perdeu no início do mundo e não aprendeu a corcovear-se direito.





			A corcova do camelo é um caroço feio,


			Que se vê no zoológico com receio


			Mas mais feia ainda é a corcova que a gente tem,


			Por ter muito pouco o que fazer além.


			Crianças e adultos, sem exceção,


			Se não têm o suficiente para a distração,


			Ficam com a corcova


			Corcova camelão


			A corcova que é preta e azul, um mal tão insidioso!


			Ao sair da cama com a cabeça feia de dar medo,


			E a voz emburrada em um feio arremedo,
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